
 

A COROA DA JUREMA 
Pontos e cantos de Umbanda 

 
 

Os cânticos aqui reunidos reproduzem e desenvolvem temas populares anônimos, 
já existentes nos trabalhos espirituais afro brasileiros. É um trabalho de 
canalização criativa em cima da tradição. 

Marcelo B. Gomes 
 

(01) SÃO JOÃO (Sebastião Mota) 
 
Meu São João Bastista 
Ele é Xangô 
E Elias, o profeta de Israel.  
 
Meu São João Bastista Justiceiro 
Me defenda mais o Arcanjo São Miguel. 
 
Meu São João Bastista 
É quem comanda 
Aos doze Generais do Cristo Rei 
 
Meu São João Bastista é meu padrinhos 
A quem para sempre Eu amarei. 
 

FIM 
 

 



 

(02) AS SETE LINHAS DA UMBANDA (Maria Alice) 
 
Eu chamo Ogum, Iara e Matinata 
O Rompe=mato, Naruê e Megê 
Eu chamo Ogum Beira-mar e Delê 
Para essa batalha vencer. 
 
Chamo Xangô, Abomi e Aganjú, 
O Agodô, Alufan, Alafim-exe; 
Chamo Xangô Kauó e Djacutá 
Para sua justiça fazer. 
 
E vem Oxossi, Tamoio e Tupi; 
E vem Jurema e o caboclo Arariboia; 
E vem os Ianques, Urubatão e Guarani; 
E todos vem bem aqui. 
 
Yemanjá vem com todos as sereias 
Yara, Oxum, Nanã e Indaiá; 
Vem Yansã e a princesa Janaína, 
A grande amiga do rei Oxalá. 
 
 

 

E vem Yori com todas as crianças 
Tupã, Doum. Yori Alabá, 
Dansú, Sansú e São Damião; 
E vem São Cosme aqui na união. 
 
Yorimá é quem comanda os preto-velhos 
O rei Kambinda, o rei Congo e pai José; 
o rei Guiné e o pai Joaquim 
Lembta de mim diante de pai Tomé. 
 
É Oxalá quem domina todos seres 
Juradiman, na terra e no céu; 
É o mestre império qu está aqui 
Para ser verdade e todos se firmar. 
 

FIM 
 

 



 

(03) O REI DOS REIS 
 
Oxalá é o rei dos reis 
Sua coroa é Olorum 
Sua justiça é Xangô 
E sua espada é Ogum 
 

FIM 
 

(04) SALVE  OGUM 
 

Salve Ogum, general de Umbanda 
Savel a rainha Yemanjá 
Salve todos os Seres Divinos 
Salve Ogum da Beira-mar. 
 
Salve Ogum, general de Umbanda 
Salve as princesas do mar. 
Salve Yansã que chega os ventos 
Salve o sol, rei Oxalá. 
 
Salve Ogum, general de Umbada 
Salve a todos orixás 
Salve as linhas dessa banda 
E as linhas da de lá. 
 

FIM  

 



 

(05) ARUANDA (Paulino de Lumiar) 
 
Os meus pés são guiados por Exú ​
E os meus olhos são os mesmo que Ifá ​
Minha pele é o manto de Omulú ​
Meu coração, a morada de Oxalá. 
 
Oxum é quem governa meus desejos ​
Xangô, minha firmeza e meu padrinho; ​
Yansã é a minha companheira, ​
Yemanjá é quem abre meus caminhos. 

Salve Ogum, Sarava porta-bandeira ​
Sua banda na Umbanda vem firmar, ​
Ela é forte, é gloriosa, é verdadeira, ​
Não há demanda que não possa enfrentar. 

FIM  

(06) LÁ DO DAOMÉ 
 
No meu axé 
Eu vou chamar 
Olodumaré 
do Daomé, senhor de Ifá. 
 
No meu axé 
Já vai chegar 
com a cobra Dã 
Juramidam irá saldar. 
 
Oxumaré e Irokô 
Senhor do tempo 
em movimento  
aqui chegou.  
 
Venham Vooduns 
E os Inquices 
Beber o Daime 
E por fim a esquisitices.  
 

FIM 
 
 
 
(07) PONTO DO JUSTO (Baixinha) 
 
Quem da umbanda zomba 

 



 

Na umbanda chora 
Pela luz dos Sete Ondas 
Ao nascer da aurora. 
 
Quem da umbanda fala 
Na umbanda apanha 
Pela força que amarra 
E acaba toda manha 
 
Quem na umbanda crê 
Da umbanda é 
Salve Obaluaiê 
e o rei Marachimbê. 
 

FIM 
 
 
 
 
 
 
 
 
(08) XAPANÂ 
 
Sou o rei dos espíritos desse mundo 
Filho enjeitado de Nanã Burubê 
 
Sou Xapanâ, 

O velho Omulú 
E o jovem Obaluaiê. 
 
Na flor da minha pele 
Há chagas redentoras 
De todas as dores 
Das almas sofredoras. 
 

FIM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



 

(9) O ESTANDARTE DE CRISTO 
 
Nas chagas do meu São Francisco 
E do meu São Sebastião 
Levantei o Estandarte do Cristo 
E da Virgem da Conceição. 
 
Meus irmãos vão pedir perdão 
E perdoar nossos inimigos 
Pois só com amor no coração 
É que nós seremos remidos. 
 

FIM 
 
 

 

(10) OXOSSI 
 
Oxossi é caçador 
Lá no juremá 
Oxossi é meu senhor 
Vem aqui nos ajudar. 
 
Flecha que voou 
Folha verde cai 
Oxossi saravou 
Louvando o Divino Pai. 
 
Oxossi já chegou 
Aqui para trabalhar 
Mostrando seu valor 
Vem aqui nos ajudar. 
 

FIM  

 



 

(11) RAIO DE LUZ (Daniela) 
 
Jurema sua folha cura; 
Jurema sua flecha mata; 
Quem é filho da Jurema 
Nunca se perde nas matas. 
 
Jurema é uma flor da Lua; 
Jurema é da cor da prata; 
Quem precede a Jurema 
É seu Ogum Rompe-mato. 
 
Jurema é também raiz 
Jurema é um ser lá do astral 
Ela é que nos faz feliz 
Na vida espiritual. 
 
Jurema é um raio de luz 
Nas trevas e no mundo mal 
Ela é quem nos conduz 
De volta ao Pai Divinal. 
 

FIM 
 

(12) 0S CABOCLOS ESTÃO CHEGANDO 
 

As matas estavam escuras 
Veio luar e clareou 
Só se ouvia a voz do Senhor 
Quando os caboclos de Oxossi chegou. 
Mas ele é o rei, ele é o rei, ele é o rei; 
Mas ele é o rei de aruanda, ele é o rei. 
 
Os caboclos estão chegando 
Vem bem aqui para trabalhar 
Trazem remédios para curar 
Os bons cristãos que merecem se limpar. 
Essa é a lei, essa é a lei, essa e a lei 
Essa é a lei da umbanda, essa é a lei. 
 
Vem das matas e montanhas 
Da Floresta e do mar, 
Do céu, da terra e beira-mar 
Eles vem das matas de todo lugar. 
Okê Arô, okê arô, okê arô 
Okê Arô, é Oxossi que chegou. 
 

FIM  

 



 

(13) MAMÃE  OXUM 
 
Nas águas de mamãe Oxum 
Eu lavei minha coroa. 
Cristal azul, raio de luz, 
És doce como mel e limpa e pura como ar. 
 
Tua belez brilha no espelho 
Da natureza do que é bonito 
É dos rios e cachoeiras 
Que esta força parte desaguando no infinito. 
 
O minha mãe, minha professora, 
Me ensine a ter carinho 
Fé, firmeza e alegria 
Para tudo Eu vencer e seguir neste caminho. 
 
Foi a Virgem da Conceição 
Quem me deu esse Destino 
De gravar no coração 
E testificar cantando aqui esses ensinos. 
 

FIM​
 

(14) OXUMARÉ 
 
Mistério é Oxumaré 
Que é um homem e é uma mulher. 
Seis meses é uma cobra coral 
Seis meses é um falo de cristal 
 
Mistério é Oxumaré 
Que é um homem e é uma mulher. 
É água e luz e é o arco-iris 
É trimegisto no apocalispe 
 
Mistério é Oxumaré 
Que é um homem e é uma mulher. 
Gota de orvalho foi assim que me ensinou 
Para sempre na glória do senhor 
 
Mistério é Oxumaré 
Que é um homem e é uma mulher. 
O mensageiro é mércurio e beija-flor 
E traz notícias da Verdade do Amor. 
 

FIM  

 



 

(15) XANGÔ 
 
Xangô, rei dos raios flampejantes 
Tinha três poderes divinais: 
A luz, a voz do trovão 
E um machado feito pedra de cristal. 
 
Xxangô rei guerreiro das montanhas 
Tinhas três esposas divinais: 
Obá, Oxum, Yansã; 
Seus desejos todos vão realizar. 
 
Xangô da justiça e da verdade 
Tenha três desejos divinais: 
Saber, amar e poder 
Louvar a Deus e aos outros orixás. 
 

FIM 
 

(16) SANTA BÁRBARA 
 
Vem Senhora dos Ventos 
Vem pela Beira-mar 
Vem cortando as nuvens 
Vem aqui para guerrear. 
 
Guerrear é dizer 
A Verdade aonde está 
A Justiça acima de tudo 
O Amor para nunca faltar. 
 
Vem Senhora dos Raios 
Relampeja aqui tua luz 
Vem pelas tempestades 
Que a tua presença produz. 
 

FIM  

 



 

(17) GUERREIRAS VERDADEIRAS (Maria Martinez) 
 
Eram duas ventarolas 
Eram duas ventarolas 
que ventavam lá no mar. 
Uma era Yansã, Yeparrê. 
A outra era Yemanjá, Odiciá. 
 
São as forças poderesas, 
São as luzes majetosas 
Dessas duas orixás: 
Uma comanda no raio e no trovão 
A outra reina lá no mar, a governar. 
 
Quando as duas se encontram 
As águas se desencontram 
Na chuva do Beira-mar 
Vem Ogum para socorrer, Salve Ogunhê; 
Tem Oxalá para amar, Axé Baba. 
 
Quando o sol novo desponta 
A vida nos desaponta 
E nos pomos a chorar; 
Lembro sempre das guerreiras verdadeiras 
Que nunca deixam de lutar e renovar.  
 

FIM 

 



 

(18) YEMANJÁ 
 
Yemanjá é rainha do mar 
Ela é soberana, é senhora minha. 
Yemanjá é estrela do mar, 
É lua de prata, formosa rainha. 
 
Yemanjá cavalga nas ondas 
Bordadas de renda, espuma marinha. 
Yemanjá rodopia a saia 
Requebrando as águas nas sua bainhas. 
 
Yemanjá ela vem protegendo 
O amor, a verdade e a luz dessa linha; 
Yemanjá tá os defendendo  
Vamos dar gosto a nossa maezinha. 
 

FIM  

(19) YORIMÁ 
 
Preto Velho vai chegar 
Preto Velho vai descer 
Ele vem nos ensinar 
E nos vamos aprender. 
 

Muita estrada para andar 
Muito há o que fazer 
Muita luz a clarear 

Para Preto Velho Ser. 
Preto Velho vai chegar 
Preto Velho vai descer (...) 

O coração para amar 
Muito antigo tem que ser 

Muita calma para dar 
Pazciência seu saber. 

Preto Velho vai chegar 
Preto Velho vai descer (…)  

Para chegar a Yorimá 
Muito humilde tem que ser 

Muito tem que trabalhar 
Para Deus te atender. 

 
FIM 

 
 

 



 

(20) 0XALÁ 
 
Oxlufan, Oxaguiã, Obatalá 
É velho e menino 
O rei Oxalá 
É o sol e é Jesus menino 
O Ancião dos Tempos 
E o Cordeiro Divinal 
 
Meu Jeová, meu Elohim e Adonai 
O rei do universo 
É filho do meu Pai. 
E também o Espírito Santo 
A nossa Mãe Divina 
Nos cobrindo com seu manto. 
 
Eu vim falar, vim afirmar, eu vou dizer 
Que esta discplina 
É do Mestre e do Poder 
Quem não quiser, não pode negar 
Na verdade aqui 
Todos têm que se humilhar. 
 

FIM  

Oração aos Orixás da Umbanda  
 

“Peço a Exú, que proteja da inveja e do olho gordo, e mantenha meus caminhos 
abertos no amor e nas finanças,  
Larôiê Exú! 
Peço a Ogum, que proteja nas lutas que tenho que enfrentar, e feche meu corpo 
contra feitiços e perigos mundanos.  
Ogunhê, Meu pai Ogum! 
Peço a Oxóssi que não falte o sagrado alimento de cada dia.  
Okê Arô, Oxóssi! 
Peço a Xangô, que proteja e faça justiça em todos os caminhos que eu trilhar,  
Kawô Kabiesilê! 
Peço a Obaluaiê, saúde e força para vencer qualquer doença que se abater sobre 
mim.  
Atotô, Meu Pai Obaluaiê! 
Peço a Oxumarê,  com seu belo arco-íris; que conduza minha vida para o 
crescimento financeiro e para as riquezas espirituais,  
Arrobobôi! 
Peço a Ossaim, que proteja os animais que estão sob meus cuidados, e aqueles que 
estão abandonados, ou em sofrimento; dê a eles as bênçãos que nossos inocentes 
irmãos necessitam.  
Saravá, Ossaim! 

 



 

Peço a Iansã, que conduza ao caminho da evolução espiritual e proteja do fogo e 
dos acidentes relacionados a ele. Proteja dos raios e das tempestades de nossa vida 
cotidiana, e; afaste os inimigos de meus caminhos. Epahei Oyá! 
Peço a Oxum, para guiar pelo caminho intuitivo que nossa mãe feiticeira conhece 
como ninguém, e; traga o encanto e a docilidade, traga o mel para adoçar as 
amarguras de nossa vida. Salve mamãe Oxum! Ora eiê, Oxum! 
Peço a Iemanjá, que mantenha minha família unida em harmonia, que limpe as 
mazelas do plano astral e; purifique meu lar.  
Odoyá Iemanjá! 
Peço a Nanã, que abençoe os idosos de minha família e todos aqueles que não tem 
um teto ou uma boa alma que cuide deles, em sua etapa final de vida. Tenha 
misericórdia mamãe!  
Saluba Nanã! 
Peço a Oxalá, que cubra a todos nós com bênçãos, sob seu manto branco de 
pureza, paz e harmonia. Axé Babá! 
Peço aos Orixás da Umbanda, poder viver cada dia com otimismo e bondade, 
levando a toda parte o coração cheio de compreensão, paz e alegrias. 
Que meu espírito seja tomado de bênçãos, para que eu as compartilhe por onde eu 
caminhar, por toda minha vida. 
Que os orixás façam deste um dia iluminado!  
- Saravá Orixás da Umbanda!” 
 

 


